CRUCIFICADO CONNOSCO

O sofrimento leva muitos a gritar a Deus. Nem todos o fazem da mesma forma. Alguns perguntam por Deus teoricamente: “Como pode Deus permitir isto?”  Têm a impressão de que Deus é como uma força cega e insensível, que não se preocupa com nada. Normalmente, fala assim quem contempla o sofrimento de longe. Não é esta a pergunta de quem sofre na própria carne. O seu grito tem um outro acento mais lancinante: «Meu Deus, onde estás?», «Porque te escondes?», Não tens dor nem pena?». No coração da fé cristã há uma história de paixão. É a história de Jesus perseguido, abandonado, torturado e crucificado.

Nenhuma outra religião tem uma figura martirizada no seu centro. Mas o que é mais escandaloso ainda no centro desta paixão está a experiência do abandono de Deus. Depois de três horas de silêncio, cravado na cruz, aguardando a morte, Jesus lança um grito pungente: «Meus Deus, meu Deus, porque me abandonaste?». A angústia de Jesus não é só a morte. 

É o temor de que, após ter confiado totalmente no Pai, este o possa «abandonar». Onde estará o reino de Deus prometido aos pobres e desgraçados do mundo? É o silêncio espantoso de Deus que o faz gritar. E é esse, precisamente, o grito a que tantas pessoas atormentadas continuam a unir-se ainda hoje, pois exprime o que sentem: «Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?» Mas é realmente assim? Se o deixou morrer só e abandonado na cruz, Deus não só seria um Deus insensível, mas também um Deus cruel. 

Mas a primeira comunidade cristã afirma, rotundamente, o contrário. «Pois foi Deus quem reconciliou o mundo consigo, em Cristo, não imputando aos homens os seus pecados, e pondo em nós a palavra da reconciliação» (2 Coríntios 5,19) (Quando Cristo sofre na cruz o Pai sofre a morte do seu Filho amado. Ambos sofrem, embora de maneira diferente: Cristo sofre a morte na sua carne humana. O Pai sofre a morte do seu Filho no seu coração de Pai. A paixão de Cristo faz sofrer Deus, é a paixão de Deus. Isto muda tudo. Se o próprio Deus está a sofrer em Cristo, então Cristo atrai a comunhão de Deus com os que se vêm humilhados e crucificados com ele. A sua cruz, levantada entre as nossas cruzes, é sinal de que Deus sofre em todo o sofrimento humano. Deus sofre com a fome das crianças da Etiópia, com a humilhação das mulheres do Iraque ou com os torturados por tantos abusos e injustiças. Este Deus «crucificado connosco» é a nossa esperança. Não sabemos porque é que Deus admite o mal. Sabemos que Deus sofre connosco. Isto é o importante, pois com Deus a cruz termina em ressurreição, o sofrimento em bem-aventurança eterna.
O CAMINHO PARA SALVAR O SER HUMANO
Para um cristão, a cruz de Cristo não é mais um acontecimento que se perde no passado.  É o acontecimento decisivo, em que Deus salva a humanidade. Por isso a vida de Jesus, entregue até à morte, revela-nos o caminho para libertar e salvar o ser humano. A cruz revela-nos, em primeiro lugar, que é importante «carregar com o pecado». 
Naturalmente, deve eliminar-se o mal e a injustiça, combatê-los de todas as formas possíveis. Mas devemos estar dispostos a carregar esse mal quando não há outra saída. Jesus redime, sofrendo. Só os que se comprometem, até sofrer o mal na sua própria carne, humanizam o mundo. A cruz revela-nos, além disso, que o amor redime da crueldade. Muitos dirão que o importante é a defesa da democracia e dos seus valores, «para que queremos o amor»? Pois bem, o amor é necessário para se chegar a ser simplesmente humanos. Esquece-se que a própria ilustração baseou a democracia sobre a «liberdade, igualdade e fraternidade». Hoje insiste-se muito na liberdade, quase não se fala de igualdade e nada se diz da fraternidade. Cristo redime, amando até ao fim! Uma democracia sem amor fraterno não levará a uma sociedade mais humana. 

A cruz revela também que a verdade redime da mentira. Pensa-se que, para combater o mal, o único importante é a eficácia das estratégias. Não é verdade. Se não há vontade de verdade, se se difunde a mentira ou se encobre a verdade, está a bloquear-se o caminho da reconciliação. Cristo redime dando testemunho da verdade até ao fim. 
Só os que buscam a verdade acima dos seus próprios interesses humanizam o mundo. A nossa sociedade continua a ter necessidade urgente de amor e de verdade. Indubitavelmente devemos concretizar as suas exigências entre nós. Mas concretizar o amor e a verdade não significa manipulá-los, muito menos eliminá-los. Os que «carregam o pecado» de todos e continuam a lutar até ao fim para colocar amor e verdade entre os homens geram esperança. O teólogo alemão Jürgen Moltman faz esta afirmação: «Nem toda a vida é motivo de esperança, mas sim esta vida de Jesus, que por amor toma sobre si a cruz e a morte».
CARREGAR A CRUZ 

O que nos torna cristãos é seguir Jesus. Nada mais. Este seguimento de Jesus não é algo teórico ou abstracto! Significa seguir os seus passos, comprometer-nos com ele em «humanizar a vida», e viver assim a contribuir para que, pouco a pouco, se vá tornando realidade o seu projecto, dum mundo onde reine Deus e a sua Justiça. Isto quer dizer que os seguidores de Jesus estão chamados a introduzir a verdade onde há mentira, a justiça onde há abusos e  crueldade, para com os mais fracos, a reclamar compaixão onde há indiferença para com os que sofrem. Isto exige construir comunidades onde se viva com o projecto de Jesus, com o seu espírito e com as suas atitudes! 

Seguir, assim, Jesus traz consigo conflitos, problemas e sofrimento. Deve estar-se disposto a carregar com as reacções e resistências de quem, por uma razão ou por outra, não procura um mundo mais humano, tal como o quer esse Deus encarnado em Jesus. Querem outra coisa.  Os evangelhos conservaram um chamamento realista de Jesus aos seus seguidores. O escandaloso da imagem só pode vir dele: «se alguém quer vir após mim ... tome a sua cruz e siga-me». Jesus não os engana. Se seguem a verdade, terão que partilhar o seu destino. Acabarão como ele. 
Essa será a melhor prova de que o seu seguimento é fiel. Seguir Jesus é uma tarefa apaixonante: é difícil imaginar uma vida mais digna e mais nobre. Mas tem um preço. Para seguir Jesus é importante «fazer»: fazer um mundo mais justo e mais humano; fazer uma Igreja mais fiel a Jesus e mais coerente com o evangelho. Contudo, é tão importante o mais «padecer»: padecer por um mundo mais digno; padecer por uma Igreja mais evangélica. No final da sua vida, o teólogo Karl Rahner escreveu isto: «Creio que ser cristão é a tarefa mais simples, a mais simples e, ao mesmo tempo, aquela pesada «carga leve» de que fala o evangelho. Cada um carrega com ela, ela carrega com cada um, e quanto mais tempo se viva, tanto mais pesada e mais leve chegará a ser. No fim só fica o mistério. Mas é o mistério de Jesus»

SEGUIR JESUS LEVA ATÉ À CRUZ 

Estamos tão familiarizados com a cruz do Calvário que já não nos causa impressão alguma. O costume domestica e «põe em saldo» tudo. Por isso, é bom sublinhar alguns aspectos demasiado esquecidos do Crucificado. 
Comecemos por dizer que Jesus não morreu de morte natural. A sua morte não foi o fim esperado da sua vida biológica. Jesus foi violentamente morto. Tão pouco morreu dum acidente casual ou fortuito, mas foi justiçado, depois dum processo levado a cabo pelas forças religiosas e civis mais influentes daquela sociedade. A sua morte foi consequência da reacção provocada pela sua actuação livre, fraterna e solidária com os mais pobres e abandonados daquela sociedade. Isto quer dizer que não se pode impunemente viver o evangelho, não se pode construir o reino de Deus, que é reino de fraternidade, liberdade e justiça, sem provocar a rejeição e a perseguição daqueles a quem não interessa mudança alguma. É impossível a solidariedade com os indefesos sem sofrer a reacção dos poderosos. O seu compromisso em criar uma sociedade mais justa e humana foi tão concreto e sério que a sua própria vida ficou comprometida. 

Jesus, no entanto, não foi um guerrilheiro, nem um líder político, nem um fanático religioso. Foi um homem que encarnou e tornou realidade em si, o amor insondável de Deus aos homens. Sabemos, agora, quais são as forças que se sentem ameaçadas quando o amor verdadeiro penetra numa sociedade, e como reagem violentamente, procurando suprimir e afogar a actuação dos que buscam uma fraternidade mais justa e mais livre. O evangelho será sempre perseguido pelos que põem a segurança e a ordem acima da fraternidade e da justiça (farisaísmo). 

O reino de Deus sempre se verá obstaculizado, por toda a força política que se entenda a si mesma como poder absoluto (Pilatos). A mensagem de amor será sempre rejeitada na sua raiz por toda a religião em que Deus não seja Pai dos que sofrem (Sacerdotes judeus). Seguir Jesus conduz sempre à cruz; implica estar disposto a sofrer o conflito, a polémica, a perseguição e até a morte. Mas a sua ressurreição revela-nos que a vida crucificada, vivida até ao fim com o espírito de Jesus, só espera a ressurreição.
